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	A todos que já ouviram o som do invisível — e sentiram que há algo além do que os olhos podem ver.

	Aos que buscam respostas no silêncio,
e encontram perguntas dentro de si.

	Que este livro ressoe em sua mente como som do universo, lembrando que somos feitos da mesma frequência que cria estrelas, sonhos e destinos.

	 

	 

	 

	



	


Capítulo 1 – O chamado


	 

	A chuva caía como se o céu estivesse derretendo.
Caio Moreira observava as gotas deslizarem pelo para-brisa enquanto o limpador fazia seu trabalho inútil, rangendo num ritmo irregular. O som abafado da água misturava-se ao motor do carro parado diante do portão da casa — uma mansão antiga, de janelas altas e muros cobertos de hera.

	Ele apagou o cigarro no cinzeiro e conferiu o relógio: 22h47.
O telefone havia tocado duas horas antes. Uma voz trêmula, feminina. Palavras simples, diretas:
“Senhor Moreira… nossa filha desapareceu. E a polícia… não entende o que aconteceu.”

	Caio já ouvira aquilo antes — pais desesperados, sumiços sem rastros, investigações arrastadas.

	Mas havia algo na voz da mulher. Uma hesitação que não parecia medo, e sim… dúvida.
Como se ela mesma não acreditasse naquilo que estava dizendo.

	Empurrou o portão de ferro que rangeu como se gritasse. Subiu os degraus da entrada, sentindo o frio atravessar o sobretudo. A campainha emitiu um som agudo e metálico — mais longo do que o normal.
A porta se abriu quase de imediato.

	A mulher do telefone apareceu. Devia ter pouco mais de quarenta anos, mas o rosto mostrava uma década a mais.
— Senhor Moreira? — perguntou, num sussurro que parecia medo de ser ouvido.
Ele assentiu, mostrando a credencial.
— A senhora é a senhora Prado?
— Sim. Entre, por favor.

	A sala era grande, mas o ar parecia pesado. Os móveis antigos, o cheiro de incenso misturado a mofo, e uma fileira de retratos nas paredes — todos mostrando a mesma menina em diferentes idades, sorrindo.
Dez anos, talvez. Cabelos castanhos, olhos grandes demais para o rosto.

	O marido esperava sentado. Tinha as mãos entrelaçadas e os cotovelos apoiados nos joelhos. Quando levantou, Caio notou a tensão nos movimentos, como se cada gesto fosse calculado.
— A polícia não acredita em nós — disse ele, sem preâmbulos. — Disseram que ela fugiu. Mas não fugiu.

	— Quando foi o desaparecimento? — perguntou Caio, tirando o bloco de notas.
— Há três dias. — A mulher respondeu. — Estávamos jantando. Ela foi para o quarto. Dez minutos depois, o quarto estava vazio. A janela trancada por dentro.

	Caio anotou. — E a casa tem câmeras?
— Sim, instalamos há pouco tempo. — O pai pegou o controle e ligou a TV.

	O vídeo mostrava o corredor do andar superior. A menina, Lívia, aparece caminhando em direção ao quarto. Veste um pijama claro e segura um caderno.

	Ela entra.

	Dois minutos depois, a luz pisca.

	E quando a imagem volta… o quarto está vazio.

	— A câmera ficou gravando? —
— Ficou. — O homem aumentou o volume. — E repare no relógio da parede.

	O relógio marcava 03:03.

	E então, no canto inferior do vídeo, algo se movia — um borrão, quase imperceptível, como uma interferência elétrica.

	Caio congelou a imagem. — Isso aqui… vocês viram?
— Sim. — A mãe olhou para o marido. — Mas isso não é tudo.

	Ela se levantou e caminhou até uma mesinha próxima à escada. Puxou uma gaveta e retirou um caderno de capa azul.

	— Era o diário dela.

	O detetive folheou. Desenhos infantis misturados a símbolos geométricos, espirais, linhas que lembravam circuitos. Em uma das páginas, uma frase repetida várias vezes:
“Ele vem pela luz.”

	Caio ergueu os olhos. — Quem ela dizia que era “ele”?

	A mulher hesitou. — Ela dizia que era um homem que falava através das lâmpadas… que às vezes ele mudava de voz.

	O detetive sentiu um arrepio subir pela nuca.
— A senhora acredita nisso?

	O pai foi quem respondeu.

	— Eu não acreditava. Até ontem.

	Ele apontou para o teto. — Às três e três da manhã, a luz do quarto dela se acende sozinha. Todo dia. Mesmo desligada da energia.

	Caio tentou disfarçar a incredulidade.
— Pode ser uma descarga elétrica residual. Algum curto…

	— Já cortamos a energia da casa — interrompeu o homem. — Mesmo assim, a lâmpada acende.

	Um silêncio pesado caiu. Do lado de fora, o trovão retumbou, fazendo as janelas tremerem.
Caio respirou fundo. — Vou começar pelo quarto dela.

	Subiu a escada lentamente. Cada degrau rangia. Quando chegou ao corredor, sentiu o ar mais frio — inexplicavelmente frio.
A porta estava entreaberta. Ele empurrou.

	O quarto era meticulosamente organizado: brinquedos nas prateleiras, livros alinhados, uma boneca de porcelana sobre a cama. Tudo parado, congelado.

	Exceto o relógio da parede.

	Marcava 03:03.

	E o ponteiro dos segundos… estava se movendo para trás.

	Caio se aproximou, sem tirar os olhos do relógio. Sentiu a nuca formigar. Tocou o vidro — e o ponteiro parou.

	Foi quando percebeu o som.

	Um leve zumbido, vindo da lâmpada.
Ela piscou uma vez. Depois outra.
E então, uma voz fraca, quase um sussurro metálico:

	— Caio…

	O detetive deu um passo para trás, o coração disparando.
Ninguém o chamava pelo nome há anos.

	A lâmpada oscilou, e o quarto mergulhou na penumbra.
No espelho, um reflexo se formou atrás dele — uma sombra alta, indistinta.

	Quando se virou, não havia nada.
Apenas o quarto da menina.
E o diário aberto sobre a cama, com uma nova linha escrita que antes não estava ali:

	“Ele já te conhece.”

	 

	Capítulo 2 – Ecos do Invisível

	 

	A manhã chegou cinza, sem promessa de sol. A neblina cobria as ruas como um lençol molhado, e Caio Moreira mal havia dormido. Passara a noite revendo as filmagens, o diário e o som gravado em seu celular — um chiado distorcido, sem voz perceptível, mas que lhe causava uma sensação incômoda, quase familiar.
No entanto, o que mais o perturbava não era o conteúdo da gravação, e sim o horário exato em que o arquivo fora criado: 03:03.

	Sentado à mesa de uma cafeteria próxima, com uma xícara de café frio diante de si, Caio tentava organizar os pensamentos. As palavras da mãe da menina ecoavam:
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